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Na Luta 
Por Direitos 
e Democracia

Gestão
2018/21

CARA 
NOV A

Bancários estão entre os que 
mais adoecem no trabalho. 
Tema está na pauta. Página 4

     E a saúde,  
como vai?

Grandes oportunidades para 
seu aprimoramento profis-
sional e pessoal. Página 4

Veja nossa 
grade de cursos

“Temos um desafio imediato: 
  renovar a Convenção e 
 manter nossos direitos”
BELMIRO fala sobre desafios da nova gestão
                     em entrevista nas páginas 2 e 3.

www bancariosABC bancariosabc 99798-4732

A HISTÓRICA DISPOSIÇÃO DE LUTA, 
EM UMA NOVA GESTÃO E COM O NB DE

Diretoria eleita em abril tomou 
posse neste mês. Gestão tem 

como lema a “Luta por Direitos 
e Democracia”.

Fizemos mudanças importantes 
na composição da direção e no 

jeito de nos comunicar. 

Agora, o Notícias Bancárias 
está de cara nova e nossa presença 

nas mídias sociais foi reforçada. 

O que não mudou, foi nossa 
histórica disposição de 

lutar pelos bancários 
e bancárias 

do ABC!

CAMPANHA 
  NACIONAL:

Foto: Am
angolin

Foto: Aline Rossi
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A nova diretoria do Sindicato 
assumiu seu mandato neste 
mês de julho. Belmiro Morei-
ra assume, pela segunda vez 
consecutiva, a presidência 
da entidade. O NB bateu um 
papo com ele e, nesta entre-
vista, vamos saber mais sobre 
as perspectivas da diretoria 
e da categoria, em especial 
sobre a Campanha Nacional 
2018, que está a todo vapor.

NB • Belmiro, você está as-
sumindo um novo mandato 
como presidente de um dos 
mais importantes sindicatos 
do país, que, inclusive, com-
põe o Comando Nacional da 
categoria. Como é iniciar um 
mandato empenhado numa 
nova Campanha Nacional?

Trabalhador 
do Bradesco, 
originalmen-

te HSBC, 
Belmiro 
Moreira 

assume, pela 
segunda vez, 
a presidência 
do Sindicato 

dos Bancários 
do ABC.

Membro do 
Comando 

Nacional dos 
Bancários, 

nessa entre-
vista ele fala 
dos desafios 
da nova ges-
tão à frente 
do Sindicato 
e destaca a 
fase de ne-

gociações e 
mobilização 

de nossa 
Campanha 

Nacional.

Belmiro • É uma grande hon-
ra e uma imensa responsa-
bilidade, os bancários ele-
geram uma nova direção, a 
qual tenho a felicidade de ser 
o presidente. Tenho certeza 
que essa direção está à altura 
dos desafios que a atual con-
juntura apresenta. No último 
período, enfrentamos uma re-
forma trabalhista que põe em 
cheque todos os direitos dos 
trabalhadores, paira sobre o 
Brasil a ameaça da reforma 
da Previdência, e todas essas 
ameaças, lado a lado com os 
ataques às liberdades demo-
cráticas. Como o sindicato é 
uma ferramenta fundamen-
tal na luta dos trabalhadores 
contra a perda de direitos, 
uma barreira ao desmonte 

da Previdência, estamos 
mais do que nunca sendo 
atacados. Resistimos com 
a ajuda dos bancários e 
bancárias para manter o 
nosso sindicato combati-
vo, de luta, fazendo dife-
rença na sociedade, um 
sindicato cidadão.

NB • Quais os principais 
desafios dessa gestão?
Belmiro • Temos um 
grande desafio imediato, 
que é manter todos os 
nossos direitos a partir da 
renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho e 
dos acordos por banco. 

Isso é para agora e já estamos 
nas ruas, nas agências e nas 
negociações com a Fenaban. 
Vencida esta batalha, vamos 
nos organizar para conquistar 
mais direitos para os bancários 
e bancárias. Desafios não fal-
tam, desde derrotar a reforma 
trabalhista e lutar para sua re-
vogação até o desafio de asse-
gurar os direitos dos trabalha-
dores no paradigma do novo 
modelo de agências bancárias, 
home office, mobile bank etc..

NB • A reforma trabalhista 
está em vigor desde o final do 
ano passado e muito de seus 
itens estão prejudicando o tra-
balhador. O que o Sindicato 
vem fazendo para amenizar 

essa situação?
Belmiro • Primeiro é neces-
sário que os trabalhadores se 
mobilizem e não permitam que 
os retrocessos da lei retirem 
seus direitos. Lutamos para 
que o nosso acordo assegure 
todos os direitos ameaçados 
pela reforma, para que os ban-
queiros não implementem es-
tas deformações. Fazer a luta 
sindical, ao mesmo passo que 
travamos uma batalha política 
e social para restaurar as leis 
modificadas pela reforma. Te-
mos que constranger os depu-
tados e senadores que vota-
ram pelo desmonte e também 
os que apoiam a reforma da 
Previdência, eles não podem 
ser reeleitos. Aliás, mais do que 
nunca, o trabalhador tem que 
se conscientizar que enquanto 
nos afastamos da política, os 
bancos trabalham para eleger 
uma grande bancada de apoio 
no Congresso Nacional.

NB • Falando em eleições, 
como você analisa essa situa-
ção do País?
Belmiro • Vivemos uma gran-
de crise política, econômica 
e social. Essa crise tem raízes 
profundas na falta de repre-
sentatividade dos políticos 
que são eleitos. No Congres-
so, temos menos de 11% de 
mulheres, que são a metade 
da população, não temos re-

A 
LUTA 
NAO 
PARA

˜

EXECUTIVA  
•  Presidente  Belmiro Moreira  •  Bradesco
•  Secretário Geral  Gheorge Vitti Holovatiuk  • Bradesco 
•  Secretário de Finanças  João Antônio Pires  •  Santander 
•  Secretário de Imprensa  Otoni Pedro de Lima  • BB 
•  Secretária de Formação Inez Galardinovic  • Caixa
•  Secretário Jurídico Genilson Ferreira de Araújo  •  Bradesco 
•  Secretária de Saúde e Cond. Trab. Adma Maria Gomes  •  Itaú
•  Sec. Esporte e Cultura Giba Gilberto S. Paiva   •  Bradesco
•  Secretário de Relações Sindicais Yasuki Niiuchi   •  Bradesco

2

“O Sindicato terá a força e a importância 
       que seus trabalhadores lhe emprestarem”

CONSELHO  DE  DIRETORES  
• Ageu Ribeiro Moreira  •  Santander
• Alessandro Barros de Paiva  •  Bradesco
• Naná Anaide Silva  •  Bradesco
• Carina Marasco Leone  •  Itaú
• Carolina E. de Oliveira  •  Caixa
• Lobão Darci Torres Medina  • Itaú
• Edson Aparecido da Silva  • Bradesco
• Etiene Macedo Nardi  •  Caixa
• Hozanar Gomes da Cruz  •  Banco do Brasil
• Hugo Saraiva  •  Caixa
• Jorge Luiz Furlan  •  Caixa

VEJA A COMPOSIÇÃO DA NOVA DIREÇÃOGestão vai 
mesclar a 

experiência 
de dirigentes 

forjados na 
luta com a 
necessária 

oxigenação 
trazida por 
novos inte-

grantes.



Julho de 2018  |  Ano XXIV  |  Nº 990NA LUTA POR DIREITOS E DEMOCRACIA

presentação adequada da 
população em qualquer outro 
viés que analisarmos: raça, gê-
nero ou classe social. Não é de 
se espantar que o Congresso 
e o Poder Executivo trabalhem 
contra o povo. Temos que ele-
ger deputados, senadores, 
governador e presidente com 
compromissos definidos com a 
classe trabalhadora. O proble-
ma do Brasil não é excesso de 
democracia, e sim a falta dela, 
temos que ampliar a democra-
cia em todos os níveis da so-
ciedade, no local de trabalho 
onde o funcionário tenha vez 
e voz, para que não adoeça 
no exercício de sua função, no 
Poder Judiciário, que hoje é o 
mais fechado e menos demo-
crático dos Poderes, resultan-
do em decisões desastrosas, 
passando por cima de direitos 
constitucionais e agindo poli-
ticamente, mesmo sendo um 
Poder sem votos. Sem demo-
cracia, não há direitos e quem 
perde são os trabalhadores 

NB • Esse ataque à democra-
cia resulta, também, em ata-
que à organização sindical?  A 
reforma trabalhista também 
tenta sufocar financeiramente 
os sindicatos, acabou com a 
contribuição sindical e muitos 
dizem que os sindicatos vão 
perder sua força. Qual sua opi-
nião a respeito disso?

Belmiro • Primeiramente, te-
nho que parabenizar os ban-
cários do ABC pela luta para 
reconquistar o sindicato, lá na 
década de 90, e por sempre 
terem entendido a importân-
cia de estar ao lado do sin-
dicato, mais que isso de ser 
o sindicato. Temos níveis de 
sindicalização muito altos, seja 
em relação aos trabalhadores 
em geral, seja na própria cate-
goria. O bancário do ABC não 
foge da luta. Sempre ressalto 
que o Sindicato terá a força e 
a importância que seus traba-
lhadores lhe emprestarem, te-
remos que discutir as formas 
de financiamento da nossa 
luta, pois só assim um sindica-
to pode se manter autônomo 
perante os patrões. Mantemos 
o compromisso de discutir es-
tas questões de forma aberta 
e transparente com os bancá-
rios e bancárias, nos locais de 
trabalho e nas assembleias.

NB • Estamos em meio à Cam-
panha Nacional dos Bancários. 
Você faz 
parte do 
Comando Nacional. 
Como estão as negocia-
ções com os bancos?
Belmiro • Os 
banqueiros, obvia-
mente, tentam se valer 
do desmonte dos direitos 
trabalhistas para lucrar, 

ainda mais, às nossas custas. 
Porém, sabem de nossa força 
e capacidade de mobilização 
e de luta. É uma negociação 
dura, que vai depender de as-
pectos técnicos, jurídicos, mas, 
acima de tudo, políticos.

NB • Há o risco dos bancários 
perderem direitos conquista-
dos com muita luta durante 
vários anos. Qual a posição do 
Sindicato a esse respeito e o 
que está sendo feito para evi-
tar essa situação?
Belmiro • O risco é iminente. 
Por isso, insisto que o aspecto 
fundamental das negociações 
é político. Os banqueiros pre-
cisam saber que, para além 
dos representantes na mesa 
de negociações, há milha-
res de bancários e bancá-
rias com total disposição 
de luta pela manutenção 
e ampliação de seus direi-
tos, contra qualquer pos-
sibilidade de retrocesso.
O nosso sindicato está 
empenhado nesta mo-

bilização, desenvolvendo ati-
vidades em todas as cidades, 
percorrendo as agências e 
dialogando, também, com os 
clientes. Estamos levando nos-
sas reivindicações e pedindo 
apoio à população através de 
rodas de conversa em bairros, 
associações de moradores e 
comunidades. O resultado tem 
sido excepcional! Por tudo 
isso, acredito que seremos 
vencedores. A categoria com-
preendeu que agora temos 
que ir à luta, pois somos todos 
por direitos!
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“O Sindicato terá a força e a importância 
       que seus trabalhadores lhe emprestarem”

CONSELHO  DE  DIRETORES  
• Ageu Ribeiro Moreira  •  Santander
• Alessandro Barros de Paiva  •  Bradesco
• Naná Anaide Silva  •  Bradesco
• Carina Marasco Leone  •  Itaú
• Carolina E. de Oliveira  •  Caixa
• Lobão Darci Torres Medina  • Itaú
• Edson Aparecido da Silva  • Bradesco
• Etiene Macedo Nardi  •  Caixa
• Hozanar Gomes da Cruz  •  Banco do Brasil
• Hugo Saraiva  •  Caixa
• Jorge Luiz Furlan  •  Caixa

• Karin Dias Gonzalez  •  Banco do Brasil
• Marcelo Alves de Souza  •  Itaú
• Natal Natalino Fabbrini Filho  •  Banco do Brasil
• Rafael Felix Lara  •  Santander
• Cris Teresa Cristina Malosso  •  Bradesco

CONSELHO  FISCAL  
• Itamar José Batista  •  Santander
• Elisabeth Lopes Jorge  •  Itaú
• Elson M. Siraque  •  Bradesco
• Elaine Cristina Meirelles  •  Itaú
• Waguininho Wagner Arruda  •  Santander          

“Os banquei-
ros precisam 
saber que 
há milhares 
de bancárias 
e bancários 
com disposi-
ção de luta 
pela ma-
nutenção e 
ampliação de 
seus direitos, 
contra qual-
quer possi-
bilidade de 
retrocesso.”

Foto: D
ino Santos
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• Sessões de Coaching   | 10 vagas

10 sessões • toda sexta-feira
Valor para sindicalizados: R$1mil

FAÇA SUA INSCRIÇÃO
4993-8299      96486-0093

e-mail: formacao@bancariosabc.org.br
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Campeonato 
de Futebol 

Society
Dia 11 de agosto, começa a
versão 2018 do tradicional 
Campeonato de Futebol 
Society dos Bancários, 

  
Serão 14 equipes disputando os  
jogos nas quadras do Best Ball - 

Av. dos Estados, 7040,  
Santo André, 

com início às 12h30.
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No dia 19, o Comando Nacional 
dos Bancários voltou a se reunir 
com os negociadores da Fena-
ban para mais uma rodada de 
negociação. O tema foi Saúde e 
Condições de Trabalho.
Apesar dos representantes dos 
trabalhadores apresentarem 
dados do Observatório Digital 
de Saúde e Segurança do Tra-
balho, que mostra que o setor é 
responsável por apenas 1% dos 
empregos criados no país e que 
o trabalho nos bancos levou a 
5% dos afastamentos por doen-
ça, entre 2012 e 2017, não houve 
avanço em reivindicações cru-
ciais para a categoria, como o 
fim do assédio moral, das metas 
abusivas e das dificuldades im-
postas ao tratamento dos adoe-
cidos no trabalho. A Fenaban se 
comprometeu a trazer contra-
proposta para nossas reivindi-
cações até o final da campanha.
“Nós apresentamos para os 
banqueiros outros dados alar-
mantes do setor, que é res-
ponsável por 21,2% do total de 
afastamentos do trabalho por 
transtorno depressivo recor-

rente, 18% por transtornos de 
ansiedade, 14,6% por reações 
ao estresse grave e 17,1% por 
episódios depressivos”, disse 
Belmiro Moreira, presidente do 
Sindicato e membro do Coman-
do Nacional dos Bancários.
CALENDÁRIO: As próximas ro- 
dadas serão decisivas: “A nos-
sa expectativa é de que os 

Saúde e Condições de Trabalho em pauta 
na segunda rodada de negociações

Campanha Nacional

Categoria bancária está entre as que mais adoecem no país. Assédio moral e 
imposição de metas abusivas  estão entre os principais motivadores de adoecimento.

banqueiros apresentem uma 
proposta digna e que atendam 
nossas reivindicações, pois, até 
agora, não apresentaram nada. 

Estamos dispostos a resistir e a 
categoria unida vai conseguir a 
vitória. Todos por tudo!”, finaliza 
Belmiro.

21,2%

17,1%

14,6%
18%

Transtornos 
Depressivos

Reações ao 
Estresse 
Grave

Transtornos 
De Ansiedade

Episódios 
Depressivos

PRINCIPAIS MOTIVOS DE AFASTAMENTOS PARA 
TRATAMENTO DE SAÚDE ENTRE OS BANCÁRIOS

Setor bancário é responsável 
por 1% dos empregos no país 
e por 5% dos afastamentos
por doença

• VAI COMEÇAR!

Saiba tudo sobre as  negociações no site do Sindicato: www.bancariosabc.org.br 

BANCO DO BRASIL CAIXA FENABAN

23JUL • Saúde e Condi-
                     ções de Trabalho

26JUL • Emprego, Rela- 
         ções Sindicais e Sociais

03AGO • Cláusulas 
                           Econômicas

20JUL • Saúde e Condi-  
      ções de Trabalho, Caixa  
      100% Pública, Nenhum 
      direito a menos 

26JUL • Saúde Caixa 
                       e Funcef

25JUL • Emprego

1ºAGO • Cláusulas
                         EconômicasPRÓXIMAS 

RODADAS

NEGOCIAÇÕES

• Próximos Cursos no Centro de Formação

CPA-10 Estratégias CPA-20 Matemática Orientação
06 a 30

AGO

01 a 25
OUT

29 OUT 
a 26 NOV

13 a 23
AGO

26 NOV 
a 06 DEZ

27 AGO
a 20 SET

08 OUT
a 01 NOV

05 a 29 
NOV

03 a 13 
SET

17 a 26 
SET
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